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RESUMO 

O objetivo principal desta Revisão Sistemática é analisar artigos que tratam das epistemologias 

feministas, da invisibilidade, do papel da mulher nas atividades epistêmicas e do androcentrismo 

na Ciência. Para produção dos dados que abordassem a temática, buscamos no Portal de 

periódicos da CAPES (9 artigos) e na biblioteca virtual de revistas científicas Scientific Electronic 

Library Online – SciELO (8 artigos). Os resultados apresentam as lacunas existentes no debate 

atual sobre gênero, ciência e epistemologias feministas, demonstrando a necessidade em ampliar 

a percepção sobre o tema, perspectivando o questionamento sobre o porquê da naturalização de 

teorias e pesquisas realizadas por homens, acentuando a invibisilibilidade das epistemologias 

feministas no contexto acadêmico. 
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ciência.  

 

INTRODUÇÃO 

A invisibilidade das “epistemologias feministas” no campo científico, provocam 

distintos modos de significar, pensar, escrever e disseminar conhecimento, ao tempo em 

que tencionam sentidos e significados com os discursos da abordagem pós-estruturalista, 

que se preocupa em questionar as verdades, investigar o processo pelo qual algo se tornou 

verdade e como elas foram produzidas (Macedo, 2012). 
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Ao avançarmos nas discussões acerca do gênero na perspectiva histórica, cultural, 

social e política, consideramos os papeis atribuídos a homens e mulheres, assim como as 

relações sociais estabelecidas, e as relações de poder. Esse processo denominado de  

androcentrismo, é uma construção onde se estabelece uma dominação histórica, cultural 

e social do homem como ponto central do conhecimento científico, contexto no qual 

(Bourdieu, 2019).  

A epistemologia feminista se preocupa em problematizar o lugar no qual o sujeito 

do conhecimento está inserido e de que maneira isso afeta o seu conhecimento e a forma 

como ele foi construído, estando movida em investigar o papel dos gêneros nas diferentes 

atividades do campo epistemológico (Louro 1997).   

O trabalho se pauta na questão norteadora de saber, quais estudos estão sendo 

desenvolvidos acerca das epistemologias feministas no âmbito das Ciências? Dessa 

forma, perspectiva analisar artigos que tratam das epistemologias feministas, da 

invisibilidade, do papel da mulher nas atividades epistêmicas e do androcentrismo na 

Ciência. Buscamos contribuir com o debate sobre gênero, Ciência e epistemologias 

feministas, ampliando a percepção sobre o tema.   

 

METODOLOGIA 

Este trabalho se configura como uma pesquisa de Revisão Sistemática centrada a 

investigação de determinado tema, ao tempo que analisa e condensa resultados de estudos 

e pesquisas, perspectivando encontrar respostas possíveis para indagações (De-La-Torre-

Ugarte-Guanilo, Takahashi e Bertolozzi, 2011). 

Para esse fim, elaboramos um protocolo com etapas a seguir, 1- Pergunta 

norteadora; 2 - Objetivo; 3 - Definição dos descritores; 4 - Critério de inclusão e exclusão; 

5 - Seleção dos bancos de dados; 6 - Escolha do lapso temporal; 7 - Realização da revisão; 

8 - Avaliação dos textos; 9 - Leitura, síntese e análise dos textos; 10 – Interpretação; 11 - 

Produção do texto.  

Para produção dos dados que abordassem a temática, buscamos no Portal de 

periódicos da CAPES (9 artigos) e na biblioteca virtual de revistas científicas Scientific 

Electronic Library Online – SciELO (8 artigos). Foram utilizados os descritores 

“epistemologia das ciências”, “gênero”, “mulher na Ciência”, “epistemologias 



 

feministas”, “conhecimento científico”, “androcentrismo” e “Ciência”, no recorte 

temporal de 2015 a 2024.  

No entanto, a redefinição nos permitiu eleger trabalhos que dialogassem 

diretamente com a temática e que tivessem relação com o ensino de Ciências. Nos dois 

bancos de dados, os descritores “gênero”, “ciências” e “ epistemologias feministas” foram 

priorizados, pois mesmo não surgindo nos títulos dos trabalhos, atravessaram os resumos 

e as discussões ao longo dos textos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do mapeamento dos textos encontrados no banco de dados do SciELO 

analisamos 9 artigos e destes, pelo menos 8, fazem menção ainda no título, de um ou mais 

dos descritores utilizados como critério balizador de busca. 

Lima e Costa (2016) defendem a ampliação da participação das mulheres na 

ciência para impulsionar pesquisas no campo do feminismo e do gênero. Em 

contrapartida, Minella (2017), discute sobre as trajetórias de cinco mulheres da Ciência 

que receberam o prêmio Nobel na Fisiologia ou Medicina entre 1947 e 1988, 

demonstrando que, apesar de ainda não se tratar de discussões sobre gênero e feminismo, 

o campo do conhecimento científico já possuía importantes mulheres em sua constituição.   

 No texto 3, Orlando (2017) salienta as disputas, tensões e alianças que 

corroboraram para projetos educacionais, entre 1920 e 1980, onde as mulheres se fazia 

presentes na esfera educacional, para além das salas de aula. Neste sentido, Mogarro 

(2017) também, aborda a história de uma mulher da ciência, docente universitária de 

Ciências, investigadora e autora que lutou pelo papel ativo das mulheres na sociedade, 

legitimando seu lugar em um espaço dominado pelo masculino. 

Curiosamente, Fernandes e Cardim (2018), destacam o desinteresse de alunas pela 

Matemática e Ciências. As autoras apontam que isso é influenciado pela forma tradicional 

de ensinar Ciências nas escolas e pelo estereótipo de gênero atribuído ao campo científico, 

que se respalda notoriamente no androcentrismo.  

Ainda no âmbito da formação docente e práticas pedagógicas voltadas para o 

ensino de Ciências, Almeida, Franzolin e Maia (2020), identificaram na literatura, 

orientações que impulsionam o envolvimento de meninas nos temas das Ciências 

Naturais e problematizam o sexismo e o androcentrismo na Ciência. 



 

Peralta (2021), apresenta a Ética Discursiva de Jürgen Habermas perspectivando 

analisar os discursos políticos que representam relações de gênero discutindo o ideário 

androcêntrico e dicotômicos que impera nos debates sobre currículos de Matemática 

pensados para meninas e meninos, na perspectiva de dar visibilidade acerca da ética 

empregada nos discursos que delimitavam e subjugavam o potencial das mulheres.   

Compactuando com essas ideias, Bitencourt (2022) afirma que lugar de mulher é 

na Ciência, já que elas ficaram à margem do saber formal e de algumas profissões por 

muito tempo, inclusive, sendo impedidas de atuarem como cientistas. Suas reflexões nos 

movem a pensarmos a construção histórica dos estereótipos de gênero e da relação mulher 

e conhecimento científico, permitindo a problematização dos estereótipos no que tange à 

feminilidade.   

  Fechando esse ciclo, Lima (2023) reflete e analisa os enunciados de gênero e 

relações de poder presentes nos discursos de docentes e discentes sobre alguns 

conhecimentos da Biologia. É importante fomentar a relevância de subverterem os 

discursos que naturalizam as relações sociais em uma perspectiva apenas biológica e de 

questionar a relação de poder e saber em tal contexto, como se existissem conhecimentos 

legítimos.    

No segundo banco de dados, dos 8 artigos, encontramos Alves (2017) e 

Albuquerque e Silva (2019) versam sobre os desafios, enfrentamentos e as conquistas da 

mulher na Ciência. No geral, as pesquisas apresentam a trajetória da mulher no mundo 

do trabalho e no contexto educacional, problematizando as profissões feminizadas e o 

magistério como lugar da mulher. Ainda, indagam como desconstruir um sistema 

patriarcal e excludente que contribui para impedir o avanço da mulher na sociedade e 

consequentemente no acesso à Ciência. 

Souza e Abdala-Mendes (2018), abordam a contribuição de Bertha Lutz (1894-

1976), defensora incansável dos direitos das mulheres no Brasil, para a formação 

científica e profissional das mulheres. Segundo as autoras, as ações desta cientista 

contribuíram com a formação científica e profissional das mulheres e as ações das 

cientistas pioneiras no cenário científico e político no início do século XX.  

Perspectivando compreender a constituição do campo científico e a sua relação 

com o gênero e com as teorias feministas, no contexto do enfoque Ciência, Tecnologia e 



 

Sociedade (CTS), as autoras Surmani e Tortato (2018) abordam as contribuições das 

teorias feministas para a Ciência e ressaltam a invisibilidade da mulher nestas áreas.  

Heerdt et al. (2018), analisaram pesquisas que abordam Gênero e Educação 

Científica em todas as revistas nacionais de Ensino de Ciências e/ou Educação dos 

estratos A1, A2 e B1 no período de 2008 a 2018, os resultados demonstraram a 

necessidade de ampliação e aprofundamento de pesquisas em Gênero, Ciência e 

Educação Científica, visando mais equidade no ensino e na produção de conhecimentos. 

Cabral e Massi (2023), após análise de quatro teses, buscou articular o feminismo 

marxista no contexto do Gênero e Ciências da Natureza dando visibilidade à potência de 

Irène Joliot-Curie enquanto mulher e cientista em seu contexto histórico e social de 

produção de conhecimentos.  

Os dois últimos textos tratam da Ciência, do ensino de Ciências e da mulher na 

Ciência, no âmbito da formação docente. Pinheiro e Londeiro (2021) e Negrão, Andrade 

e Morhy (2022) discutem as representações imagéticas do ser cientista na perspectiva de 

estudantes de Física e Pedagogia. Foi possível analisar a visão estereotipada da cientista 

pelas estudantes, além de ficar explícito a pouca representação da mulher em tal contexto, 

apontando para as demarcações e dicotomias de gêneros social e historicamente 

constituídas pela predominância androcêntrica.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral é possível perceber que nos artigos analisados foi apresentado a 

importância de epistemólogas mulheres no avanço das Ciências. Problematizamos a 

invisibilidade das mulheres, o androcentrismo, os papeis, os preconceitos e as 

discriminações de gênero no âmbito do campo científico.  

Este texto não deu conta de abordar e problematizar as diversas especificidades 

que envolvem as epistemologias feministas, sua complexidade e amplitude. Por mais que 

tenhamos a intenção de perspectivar uma exposição histórica, teórica e metodológica de 

uma temática, muita coisa escapa, sobretudo quando se trata de um espaço que nos limita. 

Há necessidade de ampliar as discussões sobre a temática, levando em conta sua 

amplitude. Com base no exposto, reiteramos a relevância dessas discussões para a 

formação de pesquisadoras no contexto da educação, da formação docente, e do ensino 

de Ciência. Do mesmo modo, reconhecemos a necessidade de estudos e pesquisas 



 

objetivando analisar questões diversas a partir das epistemologias feministas, a fim de 

pensar as produções científicas e o lugar da mulher nesse campo. 
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